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ATA da ~uarta (4&) ••••ão
da ComissÃo Naoional de
Energia Nuclear, realizada
a vinte e sete de novembro
de m11 novecentos e cin _
qu.nta • ~.i•• (1956).

•

e coma pre.ença do. profe ••ore. BERNARDO GEISEL, FRANCISCO JOÃO

Ao. vinte •••te (27) dia. do mês d. Novem_

Energia Nuclear, .ob a pre.idência do Almirante OCTACILIO CUNHA

•A seguir o Senhor Presidente referiu_se a ot.~

sala da Diretoria da Escola Politécnica de são Paulo, a8 quator

•mo assunto principal o estudo do projeto das Usinas I e 11 pa-

NEIRO. O Senhor Presidente declarou aberta a sessão, tendo co _

zo e trinta (14,30) a quarta (4&) .e••ão da Comi••ão Nacional de

•
MAFFEI,JOA~UIM DA COSTA RIBEIRO e do Mini.tro OCTAVIO DIAS CAR-

bro de mil novecentos e cinquenta e .ei. (1956), realizou-.e na

- .ra produçao de uranl0. Usou da palavra o Professor MAFFEI,apr~

sentando proposta de plano de trabalho para a construção das re

feridas usinas e
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ta de financiamento feita pela Societe Chimique de. Terre. Ra-

rea através do Banco da Indochina, para a construção das Mesmas •
•
Manifestando-se sôbre o assunto, o Protessor COSTA RIBEIRO ob.

servou que no projéto de Orçamento da Comissão, tôra prevista _

para despezas com a construção das usinas em mil novecentos e

cinquenta e .ete (1957) ap.na. cinquenta milhões de cruzeiro. _
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ATA da quarta (4&) sessão da CNEN.

(Cr$ 50.000,00), quando no programa apresentado, as despezas -

previstas para o primeiro (Ia) ano estavam avaliadas em cem m1

lhões de cruzeiros (Cr$ 100.000,00). Em resposta, o Presideo-

t. declarou ainda não haver encaminhado, em caráter definitivo,

o projeto de orçamento da CoDdaeão Nacional de Energia Nuclear,

a8a~ sendo julgava interessante acreacer de clnquenta ~lhõ.a

de cruzeiros (Cr$ 50.000,00) para cem milhões de cruzeiros -

(Cr$ 100.000,00),a verba prevista, Intormou, ainda o Prot.s -

- . .sar MAPPEI que, com relaçao a usina 11, 08 projetos estavmD

prontos Doa seus menores detalhes. Entretanto quanto à ualna-

I havia apenas uma ide1a geral sôbre o processo a usar, porém-

não havia pro~éto minucioso. O Protessor COSTA RIBEIRO per~

• •tou 8e no contrato com a Soc1ete Chlm1que das Terras Raras 88-

tav. prevlst_. elaboração do projéto completo das usinas, te~

do o Professor MAFFEI declarado que sim, e que a Soei.te Ch1~

que des Terres Rares se responsabil1sari& pelo ~uncionamento •

lnicial de ambas &s usinas. Sugeriu, ainda, o Professor MAFFEI

que se solicitasse à Sociéte des Terres Rares uma revisão doa

doia projét08 para sua atualização, no que concordou o Senhor-

•Presidente, mas somente depois de se terem obtido os recursos-

orçamentarios da Comissão Nacional de Energia Nuclear sem o

, que qua1quer nova solieitaçio à Firma, não seria oportuna. IAm

brou o Professor COSTA RIBEIRO, a conveniência de ser reexam1~

~ - ~ ~o projeto da Usina 11 para permitir obter oao so o Uranio meta

1ioo mas também o Tório metálico. Então, o Protessor MAFFEI -

tez uma exposição aôbre o problema de prod~ão Tório ~tálico••
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ATA da quarta (4") sessão da CNEN.

metálico. Recordou-se que o processo usual de produção não -

• •permitia obter o Torio meta11co tundido. Lembrou que os ale.

- - .maea haviam estudado um proeesso de obtençao do Torio fundido

• •no vacuo. O Protessor COSTA RIBEIRO lembrou, tambem qua ha -

via indicação da uma variante do método de cálcio-tarm!a, pro

•posta pelo Engenhairo Van Imps que psrmitiria obtsr o Torio -
•

quantitativo dos depositos e em seguida: a) O pedido de ravi-

são Nacional de Energia Nuolear os se tizessam: lO) O estudo-

tundido, psla adição de Zinco qua ara am seguida sublimado. -

damento imediato ao estudo quantitativo das reservas de UrÂnw

•a-

•sugeriu que uma vez obtidos recursos orçamentarlos da Comis -

ol.ar e não por delegação a outro órgão. O Senhor Presidente

proprla responsabilidade da ~om188ão Nacional de Energia Nu -

conveniência ~e ser êase estudo quantitativo realizado sob a

construção das usinas. O Professor MAFFEI lembrou atnda, a -

A seguir o Senhor Presidente salientou o interesse em dar ao-

em POÇ08 de Caldas a fim de, juntamente com os resultados do-

estudo econômico que está sendo feIto pela firma especialista

•
Jorgs Fslips Katurl ss possa adotar uma linha de ação quanto
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aio dos projétos pela Sociét. Chlm1que des Terres Rares: b) ~

tudos das possibilidades de ~lnanciamento. Após debate do as
,

sunto, ficou assentado que se contrataria um engenheiro de m1

nas para fazer a cubagsm daa jazidas, utilizando-se 08 estudos

• • •ja anterlo~nte feitoa e a consulta aos geolog08 que ja tra-

balharam na região. O Professor ~FEI abordou, em segulda,o

assunto de localizações das us{nas e lembrou que a Usina 11 -
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seria mais convenientemente localizada em um centro industri~

•Por outro lado haveria vantagens em que a Usina I f"ieaasa pr.2

xlma as jazidas. Havia ainda a considerar & circunstância de
,

que a Usina 11, de futuro, receberia provavelmente aala uran!

reros de diferentes regiões do Paia, sendo pola aconaelhável-

que a Usina 11 tique em ponto maia central. Aconselhou que o

assunto tosse reeatudado. O Senhor Presidente sugeriu que 1b~

se feIto ês~e estudo, no selo da CO~88ão Bacional de Energia

• •Nuclear e que, uma vez assentadoa os aspetos tecnlcos, procu-

rar-se-ia, reajustá-la a08 aspótoa polítieos, regionats, etc-

a rim de obter uma solução que não prejudicasse os objet!vo8-

principais visados. Nada mais hÀvendo a tratar, a sessão foi

encerrada à dezesseis horas (16), convocando o Senhor Preei _

dente nova re~ião no Rio, para o dia vinte e nove (29). E-

para constar foi lavrada esta ata que vai assinada pelo Se~

Presidente.
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ATA da quarta (4 .) sessão da ~om1saão Nacional de Energia Nu

clear, realizada a 27 de novembro de 1956.
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